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A rota de escritoras brasileiras sefarditas em português como usado no Brasil contrasta com o caminho literário percorrido pelos demais escritores judeus brasileiros, tanto na órbita literária quanto na cultural. Isto porque seus percursos históricos foram e têm sido diferentes: a comunidade de origem sefardita não se manifestou literariamente até muito recentemente, assim como seu número e inserção na cultura do país seja, nesta altura, bastante reduzidos em relação aos escritores (e escritoras) de origem asquenasita. Portanto, o grupo aqui visado – escritoras brasileiras sefarditas – compõe-se de uma parcela minoritária ao lado da já consagrada minoria literária asquenasita.

Em vista destes dados, minha apresentação inclui questões tais como a razão ou as razões pela diferença temporal da ocorrência literária sefardita (composta quase exclusivamente por mulheres) no Brasil, a que se acrescentam discussões sobre seus valores e sua contribuição para um reconhecimento dos mesmos nas esferas de leitores e críticos da literatura brasileira.

A escassez de escritoras brasileiras de origem sefardita  de um lado e a amplitude de obras para contrabalançar esta carência me leva a incluir quatro escritoras de origem sefardita que praticamente inauguram o legado sefardita no panorama literário do Brasil. São elas:

Adriana Armony, nascida no Rio de Janeiro, em 1969, autora de três obras e colaboradora de uma coletânea. Seu livro Judite no país do futuro (2008) faz parte deste exame. De formação acadêmica, sua tese a respeito de Nelson Rodrigues, eminente teatrólogo brasileiro, faz parte de suas obras publicadas.

Tatiana Levy Salem nasceu em Lisboa, em 1979, durante o período da ditadura militar brasileira, quando seus pais estiveram exilados do Brasil, para onde voltaram com a filha ainda criança.Seu primeiro romance publicado, A chave de casa (2007), objeto deste estudo, recebeu várias premiações, entre elas o Prêmio São Paulo de Literatura de 2008, como o melhor romance  de estreia. Além de ter seu livro publicado também em Portugal e traduzido ao espanhol, francês, italiano e inglês (The House in Smyrna, premiado com o English PEN Award),  a autora faz parte do grupo de revelações literárias escalonado pela revista Granta, como uma entre “The Best Young Brazilian Novelists”. 

Leonor Scliar-Cabral nasceu em Santa Catarina, em 1929. É autora de inúmeras obras de teor acadêmico (sua formação é em Linguística), e sua inserção no campo da literatura sefardita brasileira se deve a seu livro de poemas Memórias de Sefarad. (1994) Obra inédita em termos de trazer à lembrança literária um mundo raramente recordado, nele as raízes da comunidade sefardita emergem em forma de poemas. 

As três escritoras acima indicadas são professoras universitárias (Scliar-Cabral é aposentada) e, até onde se sabe, no exercício de suas funções docentes (Tatiana L. Salem mudou-se para Portugal.)

[bookmark: _GoBack]Uma pessoa menos conhecida, mas igualmente de profundidade histórica, cultural e literária em relação ao mundo sefardita, foi Sultana Levy Rosenblatt. Nascida em Belém do Pará, norte do Brasil, em 1907, faleceu em 2007.  Sua família descendia dos judeus marroquinos, ela cohecia e praticava haquitía. Teve uma educação básica para mulheres do seu tempo, mas se dedicou a instruir-se como autodidata, tanto antes quanto depois de seu casamento com o americano Martin Rosenblatt, com quem constituiu família nos Estados Unidos. Publicou vários romances, alguns deles trazendo em seu bojo passagens da vida judaica sefardita naquela região, famosa pela comunidade marroquina judaica que lá se congregou. São essas passagens de seus romances,  como em Reviravolta (1978)  e alguns de seus contos e narrativas, muitas publicadas na revista Morashá, sobre os costumes preservados na região amazônica, que serão objeto de estudo nesta apresentação.

Estas escritoras terão suas obras (selecionadas) examinadas sob o ponto de vista de suas trajetórias pessoais e, na pauta literária, quanto ao estilo e à substância textual de seus escritos, sem deixar de se salientar o trabalho inaugural deste grupo minoritário – mulheres, judias e sefarditas – integrante da comunidade judaica já por si minoritária no Brasil, país de 200 milhões de habitantes, onde os judeus não são mais do que 180 mil.







